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QUATRO

AMORES
Comédia 

de Thiago Santiago
CENA 1
O cenário único é a sala de um apartamento de classe média: no meio do palco, há um sofá de três lugares, uma poltrona e uma mesinha de centro; há também uma mesa com quatro cadeiras à esquerda; à direita, entre o sofá e a poltrona, há uma mesa de canto com som; muitas plantas em redor de todo o cenário ajudam a compor o ambiente. No sofá, Léo beija Ana, enquanto a acaricia e tenta tocar suas partes mais íntimas, sendo impedido pelas mãos dela.

LÉO

Ana... Você é mais linda que o mar num dia de ondas perfeitas! Mais linda que o sol nascendo num dia de céu azul!

ANA

Léo... Pára com isso...

LÉO

Sério, você é mais linda que a lua cheia subindo no horizonte numa tarde de verão; mais linda que uma noite estrelada no alto de uma montanha! Você é tudo pra mim! 

ANA

Também gosto muito de você!

LÉO

(decepcionado) Gosta? Só isso? 

ANA

Que mais você quer que eu diga?

LÉO

As palavras mágicas...

ANA

Está bem... Eu te amo! Estou apaixonada por você!

LÉO

Eu também te amo! O que está acontecendo entre nós é muito bonito, Ana! A gente é jovem, a gente se ama! Por que não tornar essa nossa felicidade mais completa?

ANA

Acho que a gente precisa ainda de um tempo! Sou muito nova! 

LÉO

A gente tá namorando há mais de um ano! Esperar por quê? Já esperamos demais! Vamos, Ana! Eu vou lhe dar prazer como você sempre sonhou! Vamos juntos provar o amor, a razão maior de viver!

ANA

Só acho que tenho que estar pronta, que vai acontecer na hora certa, naturalmente!

LÉO

Na hora certa, naturalmente... agora! Estamos aqui sozinhos, na minha casa! Meus pais viajaram!

ANA

Léo! Você prometeu que ia se controlar!

LÉO

Estou me controlando há tempo demais! 

ANA

Você sabia que eu era virgem quando começou a namorar comigo! Agora aguenta!

LÉO

Já aguentei demais! Um ano! Tá mais que na hora!

ANA

Mas agora?

LÉO

Agora!

Eles recomeçam a se beijar. Ele vai tirar a blusa dela. 
LÉO

Vou ser o homem mais carinhoso do mundo com você... Vou fazer tudo com calma e muito amor! 

Tocam a campainha. Ana levanta assustada. Léo cai do sofá. Ana se rearruma.
ANA

Não te falei que não era a hora?

LÉO

(NA PORTA) Quem é?

JULIO

(DO LADO DE FORA) O Sunda!

Léo abre a porta. Entra Julio.
JULIO

Aquele que comeu a sua bunda... Ai, desculpa! Não sabia que você estava ocupado!

ANA

Oi, Julio!

JULIO

Puxa, vocês estavam namorando, e eu vim empatar! Esse é meu destino: soprador de vela! Deixa eu ir embora!

LÉO

Isso, depois a gente se fala!

Ana se levanta para sair.
ANA

Não, não, já estava na minha hora mesmo!

LÉO

Mas Ana...

ANA

Outra hora, Léo!

LÉO

O que você vai fazer?

ANA

Marquei com a Tati no shopping. (HESITA) Eu volto mais tarde...

LÉO

Dorme aqui hoje?

ANA

Meu pai não vai deixar!

LÉO

Diz pra ele que você vai ficar estudando na casa da Tati!

ANA

Não gosto de mentir!

LÉO

Uma vez só... pra gente poder dormir do lado um do outro! Vamos sonhar juntos nesta noite!

ANA

Eu vou pensar.

LÉO

Promete?

ANA

Prometo.

Léo leva Ana até a porta. Dá um beijo gostoso nela. 

ANA

Tchau, meu amor.

LÉO

Tchau. Vai com Deus.

Sai Ana. Volta Léo.
JULIO

E então? Novidades?

LÉO

Tudo na mesma!

JULIO

Até agora... nada?

LÉO

Quase tudo... Quase! Só falta mesmo o principal!

JULIO

Ela ainda é nova.

LÉO

Ana já é uma mulher! Tem corpo de mulher, cabeça de mulher! Está naquele momento perfeito em que o botão vira flor, desabrocha! Ela é perfumada, linda; quero colher essa flor! Mas dessa vez, eu vou conseguir! Meus pais estão viajando! É agora ou nunca!

JULIO

Boa sorte!

LÉO

Julio, às vezes eu acho que você não é muito chegado numa gatinha...

JULIO

Eu, hein? Por que você está falando isso?

LÉO

Sempre que a gente fala de mulher, você fica quieto! Desde que eu te conheço, nunca te vi com uma namorada!

JULIO

Estava pensando no colégio, no vestibular!

LÉO

Que colégio, rapaz! Pensa em mulher que é melhor! 

JULIO

Você é muito tarado! Só pensa em sexo, sexo, sexo!

LÉO

Sabe o que eu fiz outro dia no fim das férias? Fiquei na praia sozinho, tirei o short, a sunga, nadei nuzão no meio do mar!

JULIO

Cruz credo! Imagina se aparece um tubarão e nheco no teu peru!

LÉO

Tubarão? Vou te mostrar o tubarão!

Léo tira a camisa. Fica se vendo no espelho.

JULIO

Você não está pensando em ficar nu agora, tá?

LÉO

Por quê? O que é que você vai fazer se eu tirar a roupa?

JULIO

Vou começar a gritar: "socorro! socorro! um tarado tá querendo me estuprar!"

LÉO

Você parece uma menininha, sabia?

JULIO

Ih! Está me estranhando, é?

LÉO

Sério! É só a gente falar de mulher que você fica todo envergonhado! Chega a ficar vermelho!

JULIO

Léo, deixa eu te fazer uma pergunta. Mas você tem que jurar que vai responder a verdade!

LÉO

O que é?

JULIO

Todo mundo sempre fala muita coisa, diz que já fez, aconteceu, mas... Não, deixa! Vamos falar de outras coisas!

LÉO

Fala, Julio! O que você quer saber?

JULIO

Você já transou... de verdade... com muitas mulheres?

LÉO

Já! É claro que já!

JULIO

E como é que foi sua primeira vez?

LÉO

A primeira vez foi com uma namorada que eu tinha.

JULIO

E gostou?

LÉO

O que você acha? A gente fazia amor quase todo o dia. Mas aí eu descobri que ela ficou com outro cara quando eu estava viajando. Não quis nem saber. Terminei na hora. Depois disso, conheci umas mulheres, mas não bateu paixão com nenhuma. Até que eu conheci a Ana... E você, Julio? Já transou de verdade alguma vez?

JULIO

Não. Nem faço idéia de como é que seja.

LÉO

Você nunca viu um filme de sacanagem?

JULIO

Não. Não tenho coragem de pegar na vídeo-locadora. Sou muito tímido! Às vezes acho que não sou normal... Você entende? Tenho medo de não conseguir, medo de não dar certo, medo de não gostar!

LÉO

Ih, quanto medo! Olha que isso é sério! Se você quiser, eu posso te emprestar uns filmes que eu tenho!

JULIO

Jura?

LÉO

Juro! Quatro "V", falou? Vai e volta, viu, viado!

JULIO

Está bem. Eu quero.

Léo pega umas fitas.
LÉO

Quer ver agora?

JULIO

Não, está louco? Você é tarado! Estou fora... Vou nessa!

LÉO

Relaxa, Julio! Não vou te pegar não! Meu negócio é mulher!

JULIO

Não sei não. Acho que você leva jeito.

LÉO

Que é isso, Julio? Me respeita! 

JULIO

Sério. Deixa eu ir... Vou ver essa fita, sozinho, lá em casa!

LÉO

Então vai nessa, Julio! Covardia. Cinco contra um.

JULIO

Falou, Leo. Tchau. 

LÉO

Tchau.

Léo leva Julio na porta, depois pega uma revista ou põe uma fita no vídeo e começa a delirar.

ÉO

Ai, Britney! Britneyzinha! Você está linda, com esse corpinho todo malhadinho, essa boquinha sexy que dá vontade de beijar todinha! Te amo desde que te vi pela primeira vez na MTV! Deixa sonhar contigo, gostosona! Me chama pro teu camarim! Vou te pegar pela cintura, vou te apertar mais que o Justin te apertava! Uh! Nosso amor vai ser como a tela sagrada dos seus sonhos! Mãos invisíveis vão disparar flashes sobre nosso amor selvagem! Vou sentir a pulsação do seu corpinho de mulher, frágil nas minhas mãos de macho insaciável, louco de desejo! Vou te pegar todinha... Meus quadris vão dançar com os seus! Apesar de toda sua malhação, você vai se entregar à minha força, me sentir crescendo dentro de você, como um gigante a explorar suas cavernas misteriosas! Britney! Me sinto um conquistador alucinado por você! Mexe, Britney, mexe! Se você me responder, vou transformar a cama num templo em que você vai ser a única! Britney, para sempre Britney nos meus delírios! Até que chegue o próximo número da Playboy! (JOGA A REVISTA LONGE) Não, não, chega de musas de papel, eu quero uma mulher de verdade! Ana, Ana, meu amor, como vai ser bom quando você finalmente se entregar a mim, ah, aaaahh...

Toca a campainha. Léo levanta sobressaltado.

LÉO

Mas que é isso? Que falta de sossego nessa casa hoje!

A campainha toca de novo. Ele guarda as revistinhas num armário e abre a porta. Entram Ana e Tati.

ANA

Por que você demorou tanto pra atender?

LÉO

Estava arrumando umas coisas. E aí, Tati?

TATI

Jóia, gato?

LÉO

Jóia!

ANA

Fiquei com tanta saudade, que a gente resolveu voltar aqui! O Julio já foi?

LÉO

Já. Ele só veio pegar umas fitas.

ANA

O que você estava fazendo?

LÉO

Vou tomar um banho! Estou muito suado! Vocês me esperam um pouquinho?

ANA

Claro!

TATI

Fica à vontade!

Léo sai. Ficam Ana e Tati.
ANA

Tati, não vou poder demorar muito! Minha mãe vai ficar preocupada se eu não chegar logo!

TATI

Por mim, não estou nem aí... Meu pai pode me dar uma surra, mas eu faço o que eu quero!

ANA

É verdade essa história que seu pai bate em você?!

TATI

É! A pior vez foi quando ele descobriu que eu transei com meu namorado!

ANA

O que foi que ele fez?

TATI

Me deu uma surra, menina! Acredita? Ficou louco da vida! Disse que eu era uma vagabunda! Queria que eu ficasse virgem até casar! E o pior é que eu senti que ele gostou de bater! Velho sádico! Prato cheio pra Nelson Rodrigues! Mas não foi a última vez, não! Ele me bate por qualquer coisa, até sem motivo! É um doente!

ANA

Se algum dia tiver filhos, juro que não vou bater neles!

TATI

Se você tiver filhos, Ana, quer ter meninos ou meninas? 

ANA

Meninos!

TATI

Eu também! Deve ser ótimo ser homem! Eu não quero nem saber de filhos! Faço tudo para não engravidar!

ANA

É mesmo? O que você faz? Usa pílula?

TATI

Não! Uso camisinha! 

ANA

Mesmo com o seu namorado?

TATI

Mesmo com o namorado - quando aparece algum... O último idiota se mandou logo depois que conseguiu o que queria... Mas se eu estivesse namorando agora, claro que eu ia usar... Pra transar sem camisinha, minha filha, só casando, se ele me mostrasse um teste de AIDS, e eu tivesse certeza que podia confiar nele! Mas como é que a gente pode ter certeza? Hoje em dia, não boto a mão no fogo por ninguém! 

ANA

Ai, Tati, nem transei ainda, e já tenho tanta coisa pra pensar!

TATI

Sabe quem eu acho um gato? Aquele amigo do Leo, o Julio... 

ANA

Aquele garoto? Ele tem uma cara de débil mental esquizofrênico! Filhote de cruz-credo! Ui! Gosto não se discute!

TATI

Tem um olhar profundo! Adoro conversar com ele! 

ANA

Posso contar um segredo para você?

Tati diz que sim.
ANA

Eu estou com muita vontade de fazer amor com o Léo!

TATI

Jura? Vai ter coragem?

Elas riem. Léo volta com três copos de vitamina.

LÉO

Trouxe uma vitamina pra vocês. Ah, essa coisa dos pais viajarem é uma maravilha, não é mesmo? Vamos fazer uma festinha aqui em casa hoje à noite?!

ANA

Tá louco, Léo? Se teu pai descobrir, ele vai ficar uma fera!

LÉO

Vai nada! Conheço meu povo! Depois não precisa ser uma festa! Só uma reuniãozinha! Eu, você, a Tati e o Julio! Vocês topam?

TATI

Topo! Mas então eu tenho que ir me arrumar agora, senão meu pai vai chegar e não vai me deixar sair! Deixa eu ir! Você vai ficar, Ana?

ANA

Não, eu vou com você!

LÉO

Por quê?! Fica comigo, me faz companhia!

ANA

Vou aproveitar a carona da Tati.

LÉO

Ah, fica! Vai me deixar sonhando contigo, sozinho de novo?

ANA

Não posso, Léo! Agora não... Hoje de noite!

TATI

Bom, com licença... Vou chamando o elevador, enquanto você se despede do seu namorado... Mas não demora! Tchau, Léo!

LÉO

Tchau, Tati!

Tati sai. Léo beija Ana.
LÉO

Sabe que mesmo quando você não está comigo, eu fico pensando em você?

ANA

O que é que você fica pensando?

LÉO

As coisas mais incríveis!

ANA

Não posso demorar muito... A Tati tá esperando.

LÉO

Você sempre arruma uma desculpa pra gente não ficar sozinho!

ANA

Não é isso! Sabia que o pai da Tati bate nela quase toda semana?

LÉO

Jura?

ANA

Eu já desconfiava! Vira e mexe, ela aparecia com umas marcas roxas! Léo, ela sofre muito! Só de ouvir ela contar, me deu um ódio! Morri de pena! Acho que nem vou conseguir dormir pensando... Queria poder ajudar! Se pudesse, ficava no lugar dela uma semana...

LÉO

Ela tem que dar queixa, Ana! Alguém tem que dar uma prensa no pai dela!

ANA

Léo! Sabe que nunca ninguém me bateu? Nunca, nunquinha, na minha vida inteira! Não faço a menor idéia do que seja apanhar, nem imagino! Quer dizer, uma vez eu mesma tentei me bater, só pra saber o que as pessoas sentem! Mas não consegui bater com força! Deve ser horrível!

LÉO

É... Apanhar não é bom não...

ANA

Já imaginou tomar uma surra?

LÉO

Não. Estou fora desse tipo de fantasia. Masoquismo é uma coisa que eu não tenho tendência.

ANA

Você teria coragem de me bater?

LÉO

Bater em quem?

ANA

Em mim!

LÉO

Que é isso, Ana?

ANA

O que é que tem?

LÉO

Não!

ANA 

Se eu deixar?

LÉO

Nunca!

ANA

E se eu te pedir, Léo?

LÉO

Está louca?

ANA

Um tapinha só.

LÉO

Não.

ANA

Nunca me bateram em toda minha vida!

LÉO

Como é que você me pede uma coisa dessas?

ANA

Por favor!

LÉO

Ana...

ANA

Por favor, por favor!

LÉO

Quer apanhar? Vou te mostrar o que é apanhar gostoso!

Agarra a cabeça dela com as mãos e começa a beijá-la. 
ANA

Léo! Deixa eu ir!

Ela tenta se soltar, mas ele a segura.
LÉO

Não! Você não disse que queria apanhar gostoso! Então... eu sou lutador... Vou te prender aqui... E vou fazer tudo com você!

ANA

Pára!

LÉO

Não!

ANA

A Tati está me esperando!

Os dois se beijam. Ela sai do abraço de Léo, arruma-se.

ANA

Hoje à noite!

Ela dá mais um beijinho nele, abre a porta e sai.
Sai Léo. A mudança da luz - do dia para a noite - dá a passagem da cena.

CENA 2

Mesmo cenário. Toca a campainha. Noite.
LÉO

Já vai! Quem é?

JULIO

(DO LADO DE FORA) É o Loxa! Aquele que botu nas suas coxas!

Léo abre a porta.
LÉO

Bobão! Julio! Hoje a noite promete, meu irmão!

JULIO

Você conhece a história da Rainha Sem Cabeça? A que era linda, mas não tinha cabeça? Não podia comer nem ver nem rir nem beijar. Só falava com a mão. Um dia ela encontrou um Rei que tinha duas cabeças.

LÉO

A de cima e a de baixo!

JULIO

Não, psicopata! Uma cabeça de homem e outra de mulher! As duas cabeças brigavam o tempo todo! Então um grande mágico pegou a cabeça de mulher do rei e meteu na rainha!

LÉO

Como é que é? O mágico meteu o quê na rainha?

JULIO

O mágico meteu uma das cabeças do rei-que-tinha-duas-cabeças na rainha-sem-cabeça!

LÉO

Ah, entendi!

JULIO

Ela ficou linda, os dois transaram muito e viveram felizes para sempre... Bobagem! Não paro de pensar nesta história! Jura que não vai rir? Às vezes me sinto como se tivesse duas cabeças também... E cada vez que olho uma menina, acho que talvez ela seja a Rainha Sem Cabeça! 

LÉO

Todo mundo se preocupa tanto com sexo. É uma obsessão universal dos seres humanos. Se a gente pensar bem, pode chegar à conclusão de que tudo gira em torno do sexo!

JULIO

Pra falar a verdade, Léo, é exatamente o que eu acho! Principalmente depois que vi a fita.

Devolve a fita.
LÉO

Você viu?

JULIO

Não tinha ninguém em casa, larguei o dever e peguei a fita! Fiquei completamente chocado!

LÉO

Ih! Por que?

JULIO

O jeito que o homem fazia com a garota... Coisa feia! Parecia uma coisa violenta... animal... como se ele tivesse que se esforçar pra conseguir satisfação, prazer!

LÉO

Julio, você está completamente enganado! O sexo é lindo! Quando as pessoas se gostam, o que elas sentem... não é nada feio! É o maior prazer que o corpo pode sentir... O grande lance é curtir muito junto da gatinha que você gosta! Entendeu?

JULIO

Acho que nunca vou conseguir transar, Léo! Só se for milagre!

LÉO

Deixa de ser bobo, Julio! Hoje à noite, a Tati vem aqui! A Ana me disse que ela te acha super-interessante!

JULIO

Você tá falando isso só pra me animar! Não adianta, Léo! Nenhuma menina dá bola para mim! Eu sou muito tímido!

LÉO

Você é muito nervoso, muito inseguro, inexperiente! Mas deixa de besteira, cara! Não tem nada de errado com você!

JULIO

Acho que tem!

LÉO

Olha! É o seguinte! Daqui a pouco elas vão chegar aí! A gente conversa um pouco todo mundo junto, e depois eu e Ana vamos deixar você ficar sozinho com a Tati, entendeu?

JULIO

Sei... E então? O que é que eu faço?

LÉO

Diz que ela é uma gata... Pede pra namorar com ela! Dá um beijo!

JULIO

E depois?

LÉO

Depois beija muito, beija a vida inteira, sem pressa, sem afobação, curte fazer carinho com a ponta dos dedos na pele dela, no corpo dela, sem medo. Deixa rolar. O grande lance é fazer romance quando o brotinho dá chance.

JULIO

Posso te confessar uma coisa?

LÉO

O que?

JULIO

Estou morrendo de medo!

Toca a campainha.
LÉO

Relaxa, Julio! Olha! São elas!

Léo vai abrir a porta.
LÉO

Boa noite.

AS DUAS

Boa noite.

Entram Ana e Tati. Todos se cumprimentam.
LÉO

Julio, você já conhece a Tati?

JULIO

Claro.

Julio dá dois beijinhos nela.
LÉO 

Dá uma força aqui, Julio! Vamos pegar um lance pra gente beber!

Saem os meninos.

ANA

Tati! Posso fazer uma pergunta super íntima?

TATI

Pode.

ANA

Conta... Como é que foi a sua primeira vez?

TATI

Minha primeira vez? Não te contei? 

ANA

Falou por alto... que o cara não foi muito legal... mas eu queria saber mais...

TATI

(SUSPIRA) Foi assim: o menino pediu pra me namorar, insistiu, ficou comigo três meses, e no reveillon ele conseguiu! Transei com ele toda cheia de amor! No dia seguinte, ele saiu fora!

ANA

Jura?!

TATI

Juro! No dia seguinte ele acabou o namoro! Ele só queria mesmo tirar minha virgindade... contar pros amigos que conseguiu.

ANA

Que barra, amiga!

TATI

Foi... Não desejo isso pra ninguém... Eu me senti usada, traída, enganada... Mas pelo menos eu não fiquei traumatizada.

ANA

Não?

TATI

Não... porque na hora até que foi gostoso... Quero dizer... doeu, mas eu gostei... Mas depois, no dia seguinte, quando ele terminou o namoro, me deu um ódio! Eu tive febre durante três semanas. Fiquei com febre de ódio. Trinta e nove graus todo dia. Não tinha nada inflamado, nem garganta nem nada. Foi uma febre emocional. 

ANA

Se o Léo fizer isso comigo, eu mato ele!

TATI

Vocês tão namorando há muito tempo, não tão?

ANA

Mais de um ano.

TATI

É bastante tempo. Ele está com você porque gosta. Tá na cara. Não é só mais um playboy safado, a fim de ficar com você e sair fora.

ANA

Morro de medo... Mas acho que não.

TATI

Ana, é uma coisa que só você pode decidir! O importante é que seja muito bom quando acontecer... que seja com alguém que você goste muito... que você ame de verdade.

Léo e Julio voltam, com a bebida. 

LÉO

Vamos fazer um brinde?

TATI

Vamos. Saúde...

LÉO

Ao amor.

JULIO

Ao amor.

ANA

Ao amor.

Eles brindam à saúde e ao amor.
TATI

Adoro falar de amor. É meu assunto predileto. 

JULIO

É? O que você espera do amor?

TATI

Espero uma boa história bem romântica, com direito a um super-gato... Alguém que me telefone todos os dias e se preocupe comigo... Alguém que seja sempre carinhoso e me pergunte o que eu fiz e me deseje boa-noite e me diga pra sonhar com os anjos... E você? O que espera do amor?

JULIO

Espero uma mulher maravilhosa, gostosona, um avião, que transe comigo toda hora que eu tiver vontade!

Eles sorriem.
LÉO

E você, Ana? O que você espera do amor?

ANA

Fidelidade total. E verdade sempre. 

TATI

E você, Léo? O que você espera do amor?

LÉO

Do amor... eu espero tudo! Espero o maior prazer, a razão da minha vida, a felicidade total!

Eles dançam. Tati vira o copo. Ela fica tonta, cambaleia, 

quase cai e ri.

TATI

Ana! Acho que não tou bem.

ANA

Tati! Que foi? 

Léo e Julio se entreolham, sem entender nada.
TATI

Acho que eu bebi um pouco demais!

ANA

Desse jeito você não vai poder dirigir pra casa!

LÉO

Ah, é! Quem bebe, não dirige, quem dirige, não bebe!

TATI

Ana! Será que posso dormir na sua casa hoje?

ANA

Ô, Tati, claro que pode, mas...

TATI

Mas o que?

ANA

Eu tinha prometido ao Léo que ia dormir aqui. 

TATI

E seu pai deixou?

ANA

Eu menti pra ele. Disse que ia dormir na sua casa.

LÉO

Não tem problema, gente. (PARA TATI) Você pode dormir aqui, se quiser.

TATI

Posso mesmo? Não vou incomodar vocês?

LÉO

Claro que não. Você dorme no meu quarto. 

TATI

E você e a Ana?

LÉO

A gente vai dormir no quarto dos meus pais.

TATI

Obrigada. Puxa, gente, só sei de uma coisa: vou batalhar muito. Nunca mais vou pegar um centavo da grana do meu pai. Vou continuar a estudar, me formar e arrumar um emprego super-legal! Então vou jogar na cara dele que eu posso ser uma mulher livre e feliz! Desculpem. Não queria estragar o clima de festa de vocês.

LÉO

Nada a ver. Você tem que desabafar mesmo.

JULIO

Quer chorar no meu ombro?

TATI

Posso?

JULIO

Claro.

Tati coloca a cabeça no ombro de Julio. 

De repente, Tati dá um beijo na boca dele, que toma um susto.

LÉO

Julio, leva a Tati pra conhecer meu quarto!

JULIO

Eu?

LÉO

Não, minha avó... 

TATI

Ótimo! Vem comigo, gatinho! Vamos deixar esses dois namorarem, que eles tão loucos pra ficarem sozinhos! Vocês podem relaxar que a gente não vai incomodar vocês, tá?

LÉO

Obrigado, Tati. 

TATI

Okay! 

Tati e Julio saem.
LÉO

Enfim sós!

ANA

Senti que rolou um clima entre a Tati e o Julio.

LÉO

É... Acho que a sua amiga vai dar uma prensa no meu amigo. Mas deixa eles! Estou mais interessado em você aqui na minha frente.

Léo começa a beijá-la e não pára mais. Eles falam entre os beijos.
LÉO

Estou sentindo seu coração bater. (ele encosta a cabeça entre os seios dela) Você é linda. Quero me casar com você.

ANA

Ah, meu amor.

LÉO

Amor! Quer saber o que é amor?

ANA

Léo!

LÉO

Vou te mostrar o amor!

ANA

Léo! É melhor não!

LÉO

Por que?

ANA

Estou com medo!

LÉO

Medo de quê? Vou fazer tudo com o maior carinho do mundo!

ANA

E se eu engravidar? Pelas minhas contas, posso estar fértil hoje!

LÉO

Ana, você ainda é virgem e já faz contas?

Ana faz que sim.
LÉO

Confia em mim, meu amor!

ANA

Você tem camisinha?

LÉO

Ana! Você vai querer perder a virgindade de camisinha?!

ANA

Claro! E se você estiver com AIDS?

LÉO

Você está louca?

ANA

Não estou não! Sabia que mais da metade dos novos casos de AIDS são adolescentes? Por quê? Você acha que não vai morrer nunca, que essas coisas só acontecem com os outros? 

LÉO

Eu não tenho AIDS!

ANA

Como é que eu vou saber? E depois, se eu engravidar? Não está na hora! Transar sem camisinha é outro passo, é uma coisa que a gente só deve fazer quando for casar, morar junto, ter um filho! 

LÉO

Então tá bom! Vamos fazer amor de camisinha!

ANA

Você tem aí?

LÉO

Tenho.

Ele vai pegar uma camisinha no armário.
ANA

Tem camisinha? Por quê? Pra quê? Léo! Você anda transando com outras mulheres?!

LÉO

Não, Ana! Que coisa! Eu ganhei a camisinha numa campanha na saída do cinema! 

ANA

Deixa! Não quero hoje! Fica pra outro dia!

LÉO

Não acredito! Estou arrasado!

ANA

Bobagem... Pra que pressa? Vamos curtir como a gente sempre fez!

LÉO

Meu amor... Eu te amo!

ANA

Eu também te amo!

Ele a beija. Tira a camisa. Leva-a para o quarto. Do quarto vem uma intensa luz azulada. Eles caminham na direção da luz. Luz desce em resistência.
CENA 3
Mesmo cenário. Novo dia. Tati está dormindo no sofá. Ana abre a porta, só de camiseta.

ANA

Bom dia!

TATI

(DORMINDO) Boa noite...

ANA

Acorda, menina...

TATI

Ahn?... Ai... É você?

ANA

Não... É a fada madrinha. Faça seu pedido.

TATI

Não, não, não! Você me acordou! Eu estava sonhando que estava namorando com o Brad Pitt! Estava ótimo! Deixa eu dormir de novo pra ver se ele volta!

ANA

Não viaja, Tati! Depois que a gente acorda, o sonho não volta mais!

TATI

Ai! Que pena!

ANA

Por que você dormiu no sofá?

TATI

Eu dormi no quarto, mas acordei cedo, vim pra cá, fiquei lendo o jornal, peguei no sono de novo... 

ANA

E o Julio? Não dormiu aqui?

TATI

Não. Ele foi embora pra casa, de madrugada.

ANA

E aí? Rolou alguma coisa?

TATI

Só uns beijinhos. Tadinho... O menino ficou todo nervoso. Começou a suar tanto que chegava a pingar. 

ANA

Mas foi bom?

TATI

Foi. Quero dizer, eu esperava mais. Não foi nenhum Brad Pitt, mas quem sabe com o tempo... E você? Conta! Conta tudo!

ANA

Ai, Tati! Foi uma loucura!

TATI

Rolou?

ANA

Rolou!

TATI

Ana! Você transou?

ANA

(PREOCUPADA) Transei!

TATI

E foi bom?

ANA

Foi, mas eu estou morrendo de preocupação!

TATI

Por que?

ANA

Acho que ele não pôs a camisinha direito! Estourou! Estou nos meus dias férteis. Já imaginou se eu engravidei?

TATI

Ana! Pelo menos foi bom?

ANA

Foi... Foi maravilhoso! Ele foi tão carinhoso! A lua cheia entrou pela janela! Ele me tomou nos braços dele! Foi mágico, Tati! Foi como se a gente entrasse num túnel cheio de luzes e cores...

TATI

Ué! Que é isso? Que eu saiba, sexo não é alucinógeno não...

ANA

Pois comigo foi a maior viagem... Eu senti o mundo tremer, Tati! E me senti protegida como se houvesse uma força maior que tudo! Como se nada de mau pudesse nos acontecer nunca! Nem sei explicar direito! Como se só tivesse a gente no meio do universo! No final era como se saísse perfume das minhas pernas! Eu dormi tão bem! Queria contar pra minha mãe, mas não sei se tenho coragem! Engraçado... Na hora foi bom, mas agora tou morrendo de medo!

TATI

Medo de quê?

ANA

Medo de estar grávida!

Entra Léo.

LÉO

Bom dia!

Ana o beija.
ANA

Bom dia!

LÉO

Bom dia, flor do dia! Bundinha, Tati!

TATI

Bundinha!

LÉO

Dormiu bem?

TATI

Dormi.

LÉO

E o Julio?

TATI

Foi embora de madrugada.

LÉO

E aí? Aconteceu alguma coisa?

TATI

Pergunta pra ele. Não é seu amigo?

LÉO

Tá bom. Vou preparar um super café da manhã pra gente!

Ele sai.

TATI

Ai! Estou tão nervosa! Só de pensar que vou chegar em casa e ter que enfrentar meu pai! Você vem comigo?

ANA

Na sua casa?

TATI

É... Se você estiver comigo, meu pai não vai ter coragem de fazer nada! Mas se eu estiver sozinha, nem sei... Com certeza ele vai querer me bater de novo!

ANA

Eu vou lá com você!

Volta Léo, com uma bandeja.
LÉO

Pronto. Trouxe pão, biscoitos e geléia.

ANA

Hmmm... Que delícia!

Eles se servem e começam a comer.
LÉO

O dia está lindo hoje. Vou jogar futebol. Vocês querem vir comigo?

TATI

Eu não posso. Tenho tanta coisa pra resolver. Vou fazer umas entrevistas numas lojas. Preciso arrumar trabalho pra ver se eu saio de casa. Não aguento mais ficar sem grana!

LÉO

E você, Ana? 

ANA

Eu vou com a Tati. Ela tá precisando de uma força!

LÉO

Ana! Você vai me deixar sozinho?

ANA

Vou te deixar com os teus amigos e aquela famigerada bola de futebol!

LÉO

E mais tarde, você volta?

ANA

Claro! (muda o tom) Olha, preciso te dizer uma coisa, Léo! Estou morrendo de preocupação!

LÉO

Por que?

ANA

Acho que fiquei grávida!

LÉO

Ana, não viaja!

ANA

Você não sabe que as mulheres sentem essas coisas?

LÉO

Meu amor, é impossível!

ANA

Por quê? 

LÉO

Olha, desculpe, Ana, mas eu não estou a fim de discutir nossa intimidade na frente da Tati!

ANA

Ela é minha melhor amiga! Não existe segredo entre nós!

LÉO

Mesmo assim! Se você quiser, discute o assunto com ela, e depois comigo! Cada um na sua hora! Não leva a mal, Tati! É uma timidez minha! A vida íntima da gente... ela é íntima, entendeu? Não tem que ser exposta!

TATI

Respeito! Acho até que você tem razão! Com licença! Estou indo! Uma dama sempre sabe a hora de se retirar! Obrigada pela acolhida essa noite, Léo!

LÉO

Disponha!

TATI

Ana, se você quiser, fica! Eu me viro!

ANA

Não! Eu já disse que vou com você!

TATI

De repente você quer conversar mais com o Léo!

ANA

A gente conversa mais tarde!

LÉO

Desgrila, Ana! É claro que você não engravidou!

Toca a campainha.
LÉO

Quem é?

JULIO

(DO LADO DE FORA) É o Mário!

ANA

Que Mário?

JULIO

(DO LADO DE FORA) Aquele que te comeu atrás do armário!

Léo abre a porta. Entra Julio, pronto para ir à praia.
LÉO

E aí, débil?

JULIO

Bundinha!

LÉO

Bundinha...

AS MENINAS
Bundinha!

Ele beija Ana no rosto e dá um beijinho nos lábios de Tati.
JULIO

E aí? Dormiram bem?

TATI

Maravilhosamente!

JULIO

Vamos no clube?

TATI

Não. A gente está de saída. 

JULIO

Onde vocês vão?

TATI

Vamos lá em casa, e depois eu vou batalhar um trampo!

JULIO

Mas logo agora que eu cheguei, você já está indo?

TATI

Sorry, baby! See you later, alligator!

JULIO

After a while, crocodile!

Eles dão outro beijinho. Ana beija Léo.

LÉO E ANA
(juntos) Tchau, amorzinho! 

ANA

Ih!

LÉO

Falamos juntos!

Eles riem. Ana manda mais um beijo da porta. Elas saem.
JULIO

Isso é que é sintonia! Falando junto... Ai! Que paixão!

LÉO

Não debocha, rapaz!

JULIO

E aí? O que aconteceu ontem à noite?

LÉO

Adivinha!

JULIO

Conseguiu?

LÉO

Tudo! 

JULIO

Verdade? Ela deixou?

LÉO

Claro! Ela queria, rapaz! Mulher gosta!

JULIO

Que máximo, Léo! Tá feliz?

LÉO

Muito! E você? Se deu bem ontem?

JULIO

É... Como é que eu vou te explicar? Mais ou menos.

LÉO

Como assim mais ou menos? Ficou ou não ficou com a Tati?

JULIO

Fiquei!

LÉO

Graças a Deus! Deu uns beijos nela?

JULIO

Dei!

LÉO

Deu um amasso gostoso?

JULIO

Dei!

LÉO

O que mais você deu, meu bem?

JULIO

Nada!

LÉO

Estou te dizendo que você gosta de dar!

JULIO

Para com essa brincadeira! Que bobo! Parece criança!

LÉO

Fala! Conta tudo! Tirou um sarro gostoso com ela?

JULIO

Tirei!

LÉO

Ui! Que tesão! E aí? Finalizou?!

JULIO

Não!

LÉO

Por quê? Ela não quis?

JULIO

Não. Eu broxei!

LÉO

Ah! Perdeu o gol de frente pra rede, com o goleiro caído no chão! Julio... Por isso você está assim, desanimado, triste! 

JULIO

Eu não consegui, Léo! Eu tentei transar com a Tati e não consegui! Broxei na hora!

LÉO

Broxou?

JÚLIO

Eu tinha trazido uma camisinha, mas na hora eu não conseguia achar a camisinha no bolso, acho que eu perdi, deve ter caído na hora em que eu fui pagar o ônibus! Aí não tinha camisinha!

LEO

Cara, deixa de ser pão duro, trazer uma camisinha só!! Por que você não foi me pedir uma?

JULIO

Primeiro vi que ela tava tão bêbada que topava transar comigo sem camisinha! Mas eu não conseguia parar de pensar no raio da camisinha! E eu não queria perturbar você e a Ana! E daí eu fiquei mais nervoso porque eu broxei!

LÉO

Não fica assim, meu irmão! Bobagem! Você estava nervoso! Normal! Você é virgem! Estava sem camisinha! Está certo! Foi até bom! Da próxima vez, você relaxa e consegue!

JULIO

Acho que não. Acho que vou ser virgem pro resto da minha vida!

LÉO

Qual é, Julio? Antes dos quarenta, você já perdeu a virgindade!

JULIO

Você está debochando porque não foi você! Você está todo feliz, fez amor com a sua namorada pela primeira vez, no mesmo dia em que eu falhei! Eu falhei! Que vergonha! Meu Deus, acho que eu sou o último virgem da terra!

LÉO

Xô, baixo astral! Não fica nessa de depressão! O dia tá lindo, tem uma gata maravilhosa a fim de você! A vida está só começando! Tem tempo, Julio! O tempo é uma coisa maravilhosa!

JULIO

Não vou conseguir! Nunca! Sei que não vou!

LÉO

Larga de bobagem, Julio! Escuta! Tive uma idéia genial!

JULIO

Qual?

LÉO

Vamos aproveitar enquanto meus pais estão viajando! Eu vou emprestar o apartamento pra você convidar a Tati de novo!

JULIO

Quando tempo eles vão ficar fora?

LÉO

Eles foram pra Europa. Só voltam daqui a um mês. Um mês, Julio! Um mês inteirinho pra você conseguir!

JULIO

E quando você vai me emprestar o apê?

LÉO

Pode ser hoje! Eu levo a Ana pra dar uma volta, e você convida a Tati pra vir aqui!

JULIO

Será?

LÉO

Ué? Você não quer?

JULIO

Quero! Claro que quero!

LÉO

Ótimo! Assim que se fala! Garotão! Cheio de saúde! Cheio de disposição! Vamos jogar bola!

Eles saem abraçados.

CENA 4
Mesmo cenário. Noite. Tocam a campainha. Julio vem de dentro, já bêbado. Ele coloca mais um pouco de bebida no copo. Dá os últimos retoques no espelho da sala.

JULIO

Já vai!

Julio abre a porta. É Tati. Ela está nervosa, alterada.
TATI

Boa noite.

JULIO

Boa noite.

Ele vai beijá-la na boca, mas ela se desvia.
TATI

E o Léo? E a Ana?

JULIO

Saíram. Foram dar uma volta. Acho que só vão chegar de madrugada.

TATI

Queria tanto falar com a Ana.

JULIO

Fala comigo. Estou aqui pra te fazer companhia. Quer beber alguma coisa?

TATI

O mesmo que você.

JULIO

Vodca! 

Ele serve dois copos. Brindam.
JULIO

Saúde.

TATI

Saúde! Ai! Estou exausta... Tive um dia horrível!

JULIO

Por quê? O que você fez hoje? 

TATI

Você sabe que eu estava precisando de dinheiro, não sabe?

JULIO

Sei...

TATI

Então o Fernandão, aquele artista plástico, da geração 90, sabe quem é? Ele me ofereceu uma grana para posar pra ele... nua!

JULIO

Nua? Você posou nua?

TATI

Posei!

JULIO

Jura? E me fala isso na maior cara de pau?

TATI

Por quê? Você quer que eu minta? Que eu não conte o que aconteceu comigo?

JULIO

Tati! Você não teve vergonha de ficar nua na frente de um cara que você nem conhece direito?

TATI

Tive. Estou morrendo de vergonha! Fiquei lá uma hora!

JULIO

Uma hora? Nua?

TATI

Eu estava precisando do dinheiro!

JULIO

Onde foi isso?

TATI

No ateliê dele.

JULIO

E ele tentou alguma coisa?

TATI

Isso é que foi o pior de tudo! Teve uma hora que ele me agarrou, começou a me beijar... foi horrível!

JULIO

O que aconteceu?

Tati suspira.
JULIO

Você transou com ele, Tati?

TATI

Está com ciúme?

JULIO

O que é que você acha?

TATI

Julio, você com ciúme de mim?! Ai, que engraçado!

JULIO

Por que você está rindo?

TATI

Lembra quando a gente era criança?

JULIO

Para que lembrar isso agora?

TATI

A gente brincava de polícia e ladrão! Ai, que engraçado! Eu adorava brincar com vocês! Acho que nunca fui tão feliz em toda minha vida! Que pena que passou aquele tempo! Eu era tão inocente! 

JULIO

Não muda de assunto, Tati! Você transou com o Fernandão?

TATI

Quer saber a verdade? Transei! Eu não queria, mas... não teve jeito!

Tati esconde a cabeça com as mãos. Ela está com vergonha.
JULIO

Como assim? Como não teve jeito?

TATI

Eu fui burra demais! Tava sozinha lá com ele, sem roupa, nua! Ai, que vergonha! Ele é muito mais forte do que eu! Eu quis resistir! Mas não consegui! Como é que eu podia fugir? Eu caí numa armadilha, Julio! Ele fez o que quis comigo!

JULIO

A culpa é sua!

TATI

Julio! Você não tem o direito! 

JULIO

Você ficou comigo ontem! Como é que aceitou posar nua pra aquele ogro hoje?

TATI

Eu não sabia que ele ia fazer isso!

JULIO

Não mente. Fala a verdade. Você queria, não é?

TATI

Não fala assim comigo!

JULIO

Você é uma galinha! É por isso que teu pai vive te enchendo de porrada!

TATI

Eu vou embora daqui agora!

JULIO

Não! Fica! Por favor!

TATI

Julio, cara, como é que você faz isso comigo? Não está vendo o que eu estou passando? Como é que você acha que eu estou me sentindo? Não aguento mais ser maltratada, ofendida, humilhada!

JULIO

Desculpa!

TATI

Só se você prometer não me ofender de novo!

JULIO

Está bem... Eu prometo.

TATI

Você não tem o direito de me falar desse jeito!

JULIO

Mesmo depois de ontem?

TATI

Ontem não aconteceu nada!

JULIO

Não precisa ficar jogando isso na minha cara!

TATI

Só porque você me deu uns beijos, acha que pode ficar me dando lição de moral, me xingando, me rebaixando, mais do que eu já estou me sentindo? Cara, eu fui praticamente estuprada! Sabe o que é isso?

JULIO

Ele botou camisinha?

TATI

Não!

JULIO

Você vai dar parte na polícia?

TATI

Não! Eu não quero que meu pai saiba! Se alguém da minha família souber, vai ser muito pior! Não vou encarar essa barra!

Pausa. Clima. 

TATI

Julio! Que cara é essa?

JULIO

Tomei umas doses de vodca antes de você chegar... pra relaxar... Acho que eu estou meio de porre!

TATI

Chega aqui juntinho de mim... Estou precisando de carinho... de alguém que goste de mim... de verdade... de alguém puro, inocente, assim como você, Júlio!

JULIO

A minha cabeça está rodando!

TATI

Relaxa! Vou fazer um cafuné em você, uma massagem, e depois, se você quiser, a gente dorme abraçadinho!

JULIO

Não... Estou tonto... É melhor eu ir embora.

TATI

Não! Não me deixa sozinha, por favor!

JULIO

Eu queria transar com você! Mas hoje eu não vou conseguir!

TATI

Eu também não quero transar mais hoje! Só quero a sua companhia, o seu carinho!

JULIO

Se a minha cabeça estivesse limpa, se meu coração batesse alegre...

TATI

Julio... Meu neném...

JULIO

Que pena. Perdi uma oportunidade. Mais uma... Mas da próxima vez, eu juro que vou conseguir!

Ela leva Julio para o quarto. Um relógio bate as três horas. Entram Léo e Tati.  
LÉO

Psiu! Eles já devem estar dormindo!

ANA

Léo, preciso falar com você. Aquele papo de gravidez...




É sério!

LÉO

Ana, se eu soubesse que você ia ficar nessa paranóia...

ANA

Eu sinto que eu estou grávida! Tem alguma coisa crescendo na minha barriga! Tenho certeza que minha menstruação não vai vir nesse mês! 

LÉO

Só se for uma gravidez psicológica!

ANA

Eu estou grávida de verdade!

LÉO

Ana! Não enche o saco! Você está louca, completamente paranóica!

ANA

Léo, como é que você me trata desse jeito? Eu vou embora!

LÉO

Não! Não! Desculpa, Ana! Não queria te magoar! Desculpa! Eu fiquei nervoso!

ANA

Você é igualzinho a todos esses caras idiotas! Só queria tirar minha virgindade, não é? Agora que conseguiu, vai me tratar feito lixo, página virada?

LÉO

Não! Não é nada disso, Ana! Não fica assim! Mesmo que você esteja grávida... E daí?

ANA

E daí? Você ainda pergunta "e daí"? Cai na real, Léo! Não posso ficar grávida!

LÉO

Você não quer ter um filho?

ANA

Querer, assim como um sonho? Claro que quero! Quando eu estiver casada, bem de vida, estabilizada profissionalmente, quero muito! Mas agora... nem pensar!

Entra Tati.

TATI

Boa noite.

LÉO

Boa noite.

ANA

Oi.

TATI

Desculpa! Estou atrapalhando a conversa de vocês de novo, não é?

ANA

Tati, você já fez um aborto?

TATI

Já...

LÉO

Ela perdeu a virgindade ontem e já está pensando em fazer aborto! Desse jeito eu fico louco!

TATI

Aborto é horrível! Caro! Um clima clandestino! Nojento!

LÉO

Vamos mudar de assunto! Não tem nada a ver a gente ficar conversando sobre uma pseudo-gravidez-psicológica!

ANA

Pseudo? Pseudo é você! Pseudo-namorado!

LÉO

Ana, você está sofrendo de uma síndrome pós-perda de virgindade! Você tem que segurar sua cabeça, meu amor! Não se preocupa que eu vou ficar do seu lado! Vai dar tudo certo, você vai ver! (Léo faz um carinho em Ana, que aceita; ele muda de assunto) Onde está o Julio?

TATI

Coitado! Ele estava de porre! Ficou tão nervoso! Apagou!

LÉO

Quer dizer que... nada... de novo?

TATI

Nada, nadinha mesmo!

LÉO

Êta! Está difícil desse moleque perder a virgindade!

TATI

O Julio é virgem?

LÉO

Você não sabia?

TATI

Não! Que lindo!

ANA

Eu também não sabia!

TATI

Então é por isso que ele ficou nervoso daquele jeito! O menino tremia todo, coitado!

LÉO

Vê se dá um jeito, Tati! O moleque está precisando de uma força!

TATI

Ana, Leo, aconteceu uma coisa horrível comigo hoje!

ANA

O quê?

TATI

Vou contar mesmo porque estou precisando desabafar! O Fernandão... aquele artista plástico! Ele me prometeu uma grana pra posar nua pra ele, e quando eu estava lá, o monstro me pegou à força! E o pior é que eu acho que ele tem AIDS!

ANA

Por quê?

TATI

Porque ele transava com a Wandinha! E a Wandinha é amiga da Lu, que me contou que ela tem AIDS!

LÉO

A Wandinha?! A Wandinha tem AIDS?!

ANA

Tati, que horror! E agora?

TATI

Agora vou ter que fazer o teste!

ANA

Puxa! E eu achei que estava cheia de problemas!

TATI

Estou tão perdida!

ANA

Não fica assim! Vai dar tudo certo! O importante é manter a calma! Nada de desespero!

TATI

Eu sempre quis ser livre, ser mulher, moderna! Eu fui muito burra! Fiz tudo errado!

ANA

Tati, você teve que encontrar seu caminho sem ajuda de ninguém!

TATI

Nunca respeitei meu corpo! Nunca me amei!

ANA

Está na hora de aprender a gostar mais de você! Você vai dar a volta por cima... vai aprender a amar melhor, com responsabilidade!

TATI

Você acha que vai ficar tudo bem?

ANA

Vai! Desse mundo louco, da violência, da AIDS, do pânico, da virada do milênio, da crise do casamento e da família, vai nascer um mundo melhor, você vai ver! A gente ainda vai ser muito feliz!

LÉO

Ana! Estou muito assustado!

ANA

Por quê?

LÉO

Porque depois que o Fernandão separou da Wandinha, eu transei com ela...

ANA

Sem camisinha?

Léo faz que sim com a cabeça.
ANA

Você está louco?!

LÉO

Estou falando a verdade!

ANA

Meu Deus! Então você... E eu...  Eu também!!

LÉO

A gente vai ter que fazer o teste!

ANA

Que perigo! 

LÉO

Calma, Ana! Se Deus quiser, a gente vai sair bem dessa!

ANA

Como é que eu fui deixar isso acontecer? Agora por causa de um momento de prazer, eu vou ter que passar dias, meses, na ansiedade, na pilha, histérica, com medo! Tudo porque você não teve o mínimo de responsabilidade, Léo! Custava se proteger um pouquinho?

LÉO

Um mês! É o tempo mínimo que o vírus demora pra aparecer no teste! 

ANA

Um mês? Eu não vou aguentar! Vou ficar louca!

LÉO

Não! Agora a gente tem que segurar a cabeça! Estamos todos no mesmo barco!

Léo, Ana e Tati se abraçam. Trevas.

CENA 5
Novo dia. Foco em Júlio. Tati, Léo e Ana

agora estão com com envelopes fechados.

JULIO

Sabe que depois que eles entraram nessa paranóia de AIDS, eu até achei legal ser virgem? 

TATI

Aleluia! Demorou, mas os testes ficaram prontos! Finalmente!

LÉO 

Vamos abrir juntos, conforme a gente combinou! Todos ao mesmo tempo!

ANA 

Vamos! 

Cada um está com seu envelope na mão. 

Léo, Ana e Tati abrem seus envelopes. 

Suspense. Eles ficam em silêncio. Olham-se. 

ANA

Negativo!

LÉO

Negativo!

TATI

Positivo!

Silêncio. Trevas. 

CENA 6

Os quatro estão conversando, agora maduramente.

TATI         Primeiro eu achei que minha vida tinha acabado. Depois vi que eu continuava aqui e tinha que fazer alguma coisa. Os testes não deixavam dúvida. Eu tinha o vírus. Eu era soropositiva. Alguma coisa tinha mudado em mim. Sabia que nunca mais ia ser a mesma. Depois do choque, do susto, eu comecei a dar valor a cada instante da vida. Passei a tomar conta de mim. O louco é que hoje- mesmo com o vírus - sou mais saudável do que eu era. Como melhor, durmo mais. Quero viver.

ANA

Já eu sabia que não era só psicológico! Eu tava mesmo grávida... Lá em casa, foi uma revolução. Minha mãe ficou chocada. Meu pai ficou tão nervoso que pensei que ia apanhar finalmente pela primeira vez... mas não, eu não levei uma surra, levei foi uma bronca: (IMITA OS PAIS) “Como é que você deixou isso acontecer?  Quem vai sustentar essa criança? Sua irresponsável! Você é que vai ter que cuidar! Vai ter que trocar fraldinha! Limpar cocô, aguentar choro de criança de madrugada!” Eles falaram tanto que comecei a pensar em tirar... Aí foi o Deus-nos-acuda! “De jeito nenhum! É uma vida que tá nascendo, você não pode matar!” Pensei muito e vi que eles tinham razão. Por mais que vá ser uma barra, que vá exigir um monte de sacrifício e dedicação, eu resolvi ter essa criança, esse novo ser que tá crescendo dentro de mim...

LÉO

Eu tomei um susto enorme quando descobri que ia ser pai. Eu não estava levando fé na intuição da Ana, mas depois que ela me mostrou o resultado do exame de gravidez, e principalmente depois que eu vi a primeira ultrassonografia, eu entendi que a minha vida tinha mudado pra sempre... Eu agora vou ter que ser responsável por alguém... Vou ter um filho pra criar. A vida não vai ser só mais farra, festa, praia, esportes, amigos, namoro... Vou ter que ralar muito! Meu pai me deixou bem claro que a responsabilidade é toda minha. Como eu vou me virar? Não sei...

JÚLIO

Rapidinho geral ficou sabendo que eu ainda era virgem. A notícia se espalhou mais rápido que um relâmpago. A rapaziada me zoava o tempo todo. As meninas começaram a me olhar diferente. O que é que eu podia fazer? Achei melhor relaxar. Perdi a pressa. Eu sabia que ia acontecer na hora certa, naturalmente, com responsabilidade... com camisinha...
TATI

No momento em que vi como é frágil minha vida, comecei a cuidar melhor dela. Redescobri o valor da religião. Isso me ajudou muito. Vi que não adiantava a culpa nem a revolta. Não podia mudar o passado. Não adiantava me torturar com meus pensamentos. Já que eu era positiva, resolvi transformar minha atitude em positiva. Assumi a responsabilidade pela minha vida, por meu corpo. Hoje tomo um coquetel de vários comprimidos por dia. Sei que a AIDS não tem cura. Então hoje eu me preocupo em aproveitar da melhor forma possível o tempo de vida que eu ainda tenho, fazendo o bem pra mim e pros outros. Não sei quanto tempo tenho de vida... mas quem sabe?

ANA

Não sei ainda como vai ser com o Léo... Ele ficou do meu lado o tempo todo, não queria que eu tirasse de jeito nenhum... Ele está até querendo morar junto... Não sei se vai dar certo... A verdade é que tanto eu quanto ele, a gente depende dos nossos pais ainda e não estava esperando isso agora, mas uma coisa eu posso falar: a gente se ama muito, de verdade!

LEO

Tou procurando emprego, que já não é fácil de encontrar. Continuo a estudar, mas ainda falta um ano pra eu me formar. Faculdade particular, meu pai já gastava uma grana comigo, imaginem agora, com netinho pra sustentar... Resultado: acabou a mordomia, mesada, roupa, essas paradas todas agora vão ser pra criança. E eu tou na obrigação de começar a trabalhar. Vai ser jornada tripla: estudar, trabalhar e ser pai. É eu ainda vou precisar de ajuda dos meus pais. No começo, eles ficaram bolados, acharam que eu tinha me precipitado, sem emprego, sem condições de criar um neném, de casar... Meus pais dizem que sou um eterno adolescente retardado, porque ainda não me formei, ainda não arrumei emprego etc... Mas dei sorte, porque eles são pais maravilhosos, e sei que vou poder contar sempre com eles. A grande novidade é que assim que eu começar a trabalhar, vou casar com a Ana... do jeitinho
que a gente sonhou... Só não achava que ia ser tudo assim tão de repente! 

Os três agora olham para Júlio.

TATI

E você, Julio?

ANA

Nenhuma novidade!

LEO

Nada ainda?

JÚLIO

Eu consegui! Consegui sim! Perdi a virgindade numa tarde na cachoeira. Tinha que ser num lugar complicado. Quando o negócio entrou e senti que tinha conseguido finalmente encaixar, eu gritava: milagre! milagre!

A luz abre para geral. Todos em cena.

LÉO

Com camisinha?

JULIO

Claro, meu irmão!

LÉO

Aí, garoto!

JULIO

Vamos estourar essa garrafa de champagne?! 

LÉO

Vamos comemorar! Hoje é dia de festa!

JULIO

Olha o champagne!

Ana dá uma taça pra Leo. Julio balança a garrafa de champagne, que estoura. Grito de júbilo geral.

JULIO

Um brinde! Cada um faz um brinde!

LÉO

Eu quero brindar às mulheres! Ao eterno feminino! À Mãe de todos e a todas as mães! E quero aproveitar pra dizer na frente de todo mundo que eu te amo, Ana!

ANA

Eu também te amo!

Eles se beijam.
TATI

Ai! Que lindo! Que romântico! Viva a mamãe!

JULIO

E você, Ana? Quer brindar ao quê?

ANA

Quero brindar à paz! À boa relação entre os casais! À harmonia entre as famílias! À gentileza entre as pessoas! À delicadeza! Quero fazer um brinde pra que a paz cresça forte no coração de cada um!

JULIO

E eu quero brindar ao sexo! À fonte da vida! Ao prazer! À felicidade no amor! À arte de namorar! Proponho um brinde ao grande orgasmo que é viver!

TATI

Eu quero brindar à vida! Que todo momento, mesmo o mais difícil, seja abençoado por um bom pensamento! Porque como disse o poeta, ela é bonita, é bonita e é bonita!

Eles brindam. Congela a imagem. Luz desce em resistência.

FIM



